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PCP e PP querem ver esclarecida ligação de Agag ao BPN
JOSÉ MANUEL RIBEIRO/REUTERS

Genro de Aznar exigiu receber pagamento por 
intermediação de negócios em nome do BPN
Cristina Ferreira

a Alejandro Agag, genro do ex-pri-
meiro-ministro espanhol José Maria 
Aznar, pediu ao Banco Português de 
Negócios (BPN) que lhe pagasse as ver-
bas acordadas pelos serviços presta-
dos como intermediário em negócios 
realizados fora de Portugal. O nome 
de Agag, ex-secretário-geral do Parti-
do Popular Europeu (PPE), por indi-
cação de Aznar, é referenciado como 
estando associado a investimentos 
da EDP em Espanha e ao negócio da 
compra de duas empresas em Porto 
Rico pela Sociedade Lusa de Negócios 
(SLN), que envolveu o empresário li-
banês El Assir e o seu amigo Manuel 
Dias Loureiro.

Numa nota enviada em 2004 à ad-
ministração do grupo, então liderado 
por José Oliveira Costa, Abdool Vakil, 
presidente do Banco Efi sa (detido pelo 
BPN), lembra a necessidade de proce-
der aos pagamentos devidos a Alejan-
dro Agag. Em causa estava a assessoria 
prestada pelo Efi sa à EDP em Espa-
nha, procurando deste modo fazer um 
acerto de contas entre o BPN e o Efi sa. 
Na troca de correspondência, que es-
tá nas mãos das autoridades, os res-
ponsáveis do grupo discutiam ainda a 
natureza dos serviços prestados pelo 
genro de Aznar. Há referência a paga-
mentos solicitados por Agag e que es-
tariam relacionados com a compra das 
empresas de Porto Rico, a Biometrics 
e a NewTechnologies. Este negócio, 
patrocinado por Dias Loureiro, ex-
executivo do BPN e da SLN, resultou 
num prejuízo de quase 40 milhões de 
euros para a SLN. Do lado vendedor 
esteve El Assir, cliente e testa-de-ferro 
do BPN em várias off shores e que surge 
referenciado na imprensa internacio-
nal como estando ligado ao negócio 
de armamento.

Contactado pelo PÚBLICO, Abdo-
ol Vakil começou por dizer que não 
desejava pronunciar-se, mas admitiu 
que possa ter existido troca de men-
sagens sobre a matéria, pois Agag 
trabalhou para o Efi sa no quadro da 
assessoria à EDP nos negócios em Es-
panha. Na sua intervenção junto da 

EDP, o genro de Aznar surgia não co-
mo assessor do BPN/Efi sa, mas como 
quadro do grupo, que, por sua vez, o 
apresentava como um trunfo, dados 
os seus conhecimentos do outro la-
do da fronteira. Todavia, Agag, terá 
sobretudo actuado como intermediá-
rio em operações ou prospecções de 
negócios. Vakil esclareceu que o es-
panhol trabalhava para o grupo BPN 
e negou ter estado, particularmente 
ou por via do banco de investimento, 
ligado à compra das duas tecnológi-
cas de Porto Rico. 

O PÚBLICO procurou igualmente 
um comentário de João Talone, na 

Em 2003 Agag surgiu associado a 
uma transacção que envolveu dois 
xeques sauditas e António Oyarzá-
bal, ex-presidente da empresa de fa-
brico de veículos de combate Santa 
Bárbara.

A colaboração entre o genro de 
Aznar, então com 33 anos, e o BPN, 
começou em Março de 2002, ano em 
que Durão Barroso é eleito primeiro-
-ministro, funções que mantém até ao 
Verão de 2004. Em Espanha, Aznar 
ocupava a chefi a do Governo desde 
1996, lugar que deixaria em 2004. 
Em 2002, Dias Loureiro, José Luís 
Arnaut, Barroso e António Guterres 
estiveram no casamento de Agag com 
Ana Aznar. 

Oliveira Costa sempre justifi cou o 
convite ao genro de Aznar para co-
laborar com o BPN por este ser uma 
mais-valia para o banco e por ser 
“muito conhecido em Espanha”.   

A contratação de Agag não é alheia 
ao facto de o BPN se ter constituído 
com uma base política forte em Por-
tugal, e que pretendia estender a sua 
acção a Espanha, onde foram ainda 
buscar António Asuncion, ex-minis-
tro do Interior de Filipe Gonzalez. 
Asuncion, amigo de Dias Loureiro, 
surge mencionado como assessor de 
Oliveira e Costa.

PCP quer saber se Alejandro 
Agag participou em negócios 
de armas.  CDS-PP quer 
esclarecer que papel 
teve no banco

altura presidente executivo da EDP, 
mas este recusou falar sobre a ope-
radora. 

A 17 de Março de 2003, ainda ao ser-
viço do BPN, Agag interveio como in-
termediário de um negócio polémico 
que envolveu a empresa Metrovacesa, 
surgindo na altura na imprensa que 
cobrou em comissões 300.500 euros. 
Francisco Sanches, ex-gestor do BPN, 
contactado pelo PÚBLICO em 2005 
negou que a operação tivesse algo a 
ver com o BPN. 

Agag no Parlamento
A intervenção de Agag junto do BPN 
tem sido questionada pelo Partido 
Popular português no âmbito da co-
missão de inquérito à nacionalização 
e supervisão do BPN. E ontem o gru-
po parlamentar do PCP anunciou que 
vai pedir a Agag que clarifi que qual a 
relação que possui com El-Assir e que 
esclareça se alguma vez participaram 
juntos em negócios de armamento.  

No início da década, Agag era uma 
fi gura mediática, considerado pela 
imprensa como a “cabeça” do clã de 
Becerril, um grupo que corporizava 
os interesses de uma nova geração do 
Partido Popular espanhol. Aos 23 anos 
já era vice-secretário-geral do PP Eu-
ropeu por indicação de Aznar. 

23
Aos 23 anos Alejandro Agag 
já era vice-secretário-geral 
do Partido Popular Europeu 
por indicação do seu sogro, 
José Maria Aznar. Aos 33 anos, 
entrou para o Banco Português 
de Negócios

Percurso




